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Introdução: O projeto ECORAÍZES - "Preservando a Vida Sobre a Terra" A ação 

concretizou-se em buscar conscientizar crianças de 4 a 6 anos sobre o consumo e a 

produção sustentável, baseando no objetivo de educar quanto as práticas Sustentável da 

ONU. A ação efetuou-se 22 de outubro de 2024 na instituição CMEI Ladeira do 

Uruguai, a criação de uma horta vertical com materiais recicláveis, como garrafas PET. 

Objetivando o desenvolvimento de uma consciência ecológica na fase infantil, as 

crianças criaram uma interconexão entre as ações humanas e a natureza com a 

concretização da ação, formando uma geração que compreende a relevância de uma 

regeneração ambiental, estando assim, comprometidos com o futuro do planeta. 

Objetivos: Conscientizar quanto os objetivos de minimizar os impactos ambientais; 

Proporcionar o conhecimento e experiência para as crianças por meio de uma 

metodologia ativa de plantio; Estimular aprendizados valiosos, como ganhos 

emocionais, cognitivos e motores; Demonstrar a relevância de cada um na conservação 

do meio ambiente; Levar a informação e o interesse da sustentabilidade à nova geração; 

Viabilizar a aprendizagem, reciclagem e sustentabilidade no âmbito educacional. 

Método :A ação foi conduzida por meio das criação de uma horta vertical de produtos 

recicláveis sendo instalada na unidade escolar. Um procedimento empregado por meio 

de uma Oficina , atividade ativa com o público alvo entre 4 e 6 anos. Deste modo, 

concluímos a atividade por meio da adoção de procedimentos, a ação teve início com 

uma pequena apresentação explicativa para direcionar as crianças o que fariam no local, 

sendo ressaltado a importância de cada uma nos cuidados necessários com o seu plantio, 

a posterior, as crianças foram separadas em subgrupos de 3 a 2 alunos em cada, sendo-

lhe dado luvas e utensílios de cultivo para o auxílio, os alunos contaram com a ajuda de 

cada orientador do grupo, sendo auxiliados a todo momento para o plantio das mudas de 

hortaliças (hortelã e manjericão), bem como, o cuidado em regar as mudas. Este projeto 

atingiu práticas sustentáveis e a conscientização do reflorestamento ambiental.  

Resultados: Uma iniciativa de sucesso na promoção da consciência ambiental e da 

sustentabilidade desde a primeira infância o projeto engajou as crianças de forma prática 

e educativa, incentivando-as a cuidar da natureza e compreender a importância do 

reflorestamento. As oficinas interativas, apoiadas por orientadores especializados, 

permitiram que os alunos experimentassem o planejamento e o cuidado com mudas, 

além de gestão e manutenção. Essa experiência enriquecedora e sustentável contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento da consciência ambiental dos participantes. 

Além disso, o projeto consolidou práticas sustentáveis dentro da comunidade escolar, 

promovendo uma cultura de responsabilidade ambiental e inspirando futuras gerações a 

proteger o planeta. Conclusão: Ao envolver as crianças em atividades como o cultivo 

de plantas, elas não apenas aprendem sobre o ciclo da vida, mas também desenvolvem 



habilidades de cuidados com o meio ambiente. Além disso, essa prática incentiva a 

conscientização sobre a sustentabilidade e a preservação dos recursos naturais. Plantar e 

cuidar das plantas oferece uma oportunidade de aprendizado prático, que pode despertar 

o interesse das crianças por temas ecológicos. Trata-se de cultivar uma visão de mundo 

mais sustentável, empática e responsabilidade, que ajude a formar indivíduos mais 

conscientes e comprometidos. 
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